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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi de avaliar o desempenho agronômico da melancia cultivado em sistema 

de sequeiro, sob efeito de diferentes níveis de adubação mineral no Vale do Juruá, Acre. O experimento foi 

conduzido no delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos foram diferentes 

doses de adubação nitrogenada (0, 100, 200 e 300 kg de N ha-1). Cada unidade foi composta por três linhas 

com cinco metro de comprimento cada, o espaçamento utilizado foi de 3 x 1 m, onde as plantas da linha 

central foi utilizada para avaliar o comprimento da haste principal, número de folhas da haste principal, 

comprimento e diâmetro do fruto, massa média, número de frutos e os sólidos solúveis. Realizou-se análise 

de variância e de regressão múltipla, a 5% de probabilidade. A massa fresca do fruto, o comprimento da 

haste principal, diâmetro do caule, número de folhas da haste principal, comprimento e diâmetro do fruto, 

número de frutos e massa de frutos apresentaram resposta quadrática em função das doses de nitrogênio. O 

teor de sólidos solúveis foi influenciado com a adubação nitrogenada, onde houve maior acúmulo de açúcar 

na dose máxima de 155 kg N ha-1, apresentando até 10,5 °Brix, refletindo em maior qualidade comercial.  

Palavras-chave: Melancia; Desenvolvimento agronômico; Abubação. 
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ABSTRACT 

The objective of the present work was to evaluate the agronomic performance of watermelon grown in a 

rainfed system, under the effect of different levels of mineral fertilizer in Vale do Juruá, Acre. The 

experiment was conducted in a randomized block design with four replications. The treatments were 

different doses of nitrogen fertilizer (0, 100, 200 and 300 kg of N ha-1). Each unit was composed of three 

lines each five meters long, the spacing used was 3 x 1 m, where the central line plants were used to evaluate 

the length of the main stem, number of leaves on the main stem, length and fruit diameter, average mass, 

number of fruits and soluble solids. Analysis of variance and multiple regression were performed at a 5% 

probability level. Fruit fresh mass, main stem length, stem diameter, number of leaves on the main stem, 

fruit length and diameter, number of fruits and fruit mass showed a quadratic response as a function of 

nitrogen doses. The soluble solids content was influenced by nitrogen fertilization, where there was greater 

accumulation of sugar at the maximum dose of 155 kg N ha-1, presenting up to 10.5 °Brix, resulting in 

higher commercial quality. 

Keywords: Watermelon; Agronomic development; Fertilizing.  

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Citrullus Lanatus L. é considerada uma das mais importantes espécies 

olerícolas comercializadas no país. É uma planta da família Cucurbitaceae, de ciclo anual, 

cultivada em vários países do mundo (NUNES; ABUD, 2022). O Brasil está entre os 

maiores produtores mundiais de melancia, onde esta cultura tem grande importância 

sócio-econômica por ser cultivada por pequenos e grandes produtores rurais (CAMARA 

et al., 2020). Embora botanicamente seja uma hortaliça, ela é comercializada no Brasil 

como fruta, e dispõe um menor custo de produção dentre as hortaliças cultivadas 

comercialmente (ALVES, 2019). 

No Brasil a melancia é cultivada praticamente em todo território nacional, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), a produção 

nacional foi de 2.141.970 toneladas da fruta, em 2021. A produtividade brasileira de 

melancia chega a 91.922 hectares de área colhida e com rendimento médio de 23.302 kg 

ha-1. Dentre as regiões produtoras do país, o Nordeste (37,45%), Sul (16,83%) e Centro-

Oeste (16,58%), destacam-se como os maiores produtores. Todavia, a região Norte 

encontra-se numa posição intermediária com 16,39% em relação à produção nacional 

(IBGE, 2021). 

No Estado do Acre a área média cultivada com melancia em 2021 foi de 1.331 

hectares. Os principais municípios produtores do estado são Rio Branco e Cruzeiro do 

Sul, com produção de 8,04 e 4,19 mil toneladas, respectivamente. No entanto, o estado 
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deixa a desejar no quesito produtividade, uma vez que apresentou rendimento médio de 

13.097 kg ha-1, valor considerado abaixo da média nacional (IBGE, 2021). Esse fato pode 

estar associado ao baixo uso de tecnologias e de recursos na condução dessa hortaliça por 

parte de muitos agricultores de base familiar, acarretando a diminuição da produtividade 

(MILENA et al., 2019).  

O rendimento e a qualidade dos frutos de melancia estão associados a fatores 

genéticos, climáticos e fitotécnicos, sendo que o uso de variedades adaptadas a região e 

novas estratégias de adubação e manejo da cultura é crucial para se conseguir resultados 

satisfatórios de produção (SILVA et al., 2020). Segundo Leao et al. (2008) os baixos 

índices produtivos dos cultivos brasileiro de melancia é decorrente tanto de plantios 

pouco tecnificado como de falta de recursos para os produtores investirem em tecnologia 

mínimas e a cultura expressar seu potencial produtivo e garantir uma produção de 

qualidade e economicamente satisfatória. 

No Brasil, assim como no Acre, os consumidores apresentam acentuada exigência 

por melancias arredondadas, de casca verde-clara, com polpa vermelha e elevado teor de 

açúcar (ALVES, 2019). Dentre diferentes variedades à Crimson Sweet destaca-se pois, 

apresenta fruto com características descritivas plausíveis a requisição dos consumidores, 

porém sua qualidade assim como produção, é bastante influenciada pela adubação e 

manejo (SANTOS et al., 2020). 

Os sistemas de produção de melancieira baseiam-se no cultivo convencional e é 

feito, em alguns casos, com doses de insumos demasiados para melhorar a produtividade 

e prevenir deficiências nutricionais, porém o uso de doses excessivas pode ser prejudicial 

às plantas e ao ambiente, além de promover desperdícios (ARAÚJO et al., 2022). No 

entanto, o desequilíbrio nutricional, seja por carência ou excesso de nutrientes, é fator 

estressante para a planta, o que influencia diretamente na produção e na qualidade final 

das hortaliças como melancia (ARAÚJO et al., 2012). Desta forma, o manejo correto da 

adubação em relação às doses e tratamentos a serem utilizados, são cruciais para o 

aperfeiçoamento da produção em regiões onde a manipulação da alta tecnologia nos 

cultivos de melancia ainda são de difícil utilização por parte dos agricultores (MELO et 

al., 2015). 

Entretanto, são escassos estudos sobre os níveis de adubação da melancieira na 

região do Vale do Juruá, no estado do Acre, o qual apresenta uma agricultura tipicamente 

de base familiar mais ao mesmo tempo com potencialidade de desenvolvimento no setor 
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agrícola. Dessa forma, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o 

desempenho agronômico da melancia (Citrullus lanatus), variedade Crimson Sweet, sob 

efeito de diferentes níveis de adubação mineral, como subsídio aos produtores rurais do 

Vale do Juruá no Acre. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização 

O trabalho foi realizado em uma área experimental no Ramal Badejo do Meio, no 

município de Cruzeiro do Sul – Acre, localizado nas coordenadas geográficas 7° 30' 07'' 

S e 72° 42' 48'' W (datum WGS84), próximo Universidade Federal do Acre Campus 

Floresta. 

Experimento  

Para a condução do plantio foram produzidas mudas em copos descartáveis de 

200 ml, onde os substratos utilizados para o enchimento dos copos foi o solo da camada 

vegetal retirada da área experimental, sem nem um tipo de tratamento e/ou adubação. 

Posteriormente foram colocadas 2 sementes por recipiente, sendo realizado o desbaste 

nos recipientes para permanecer somente uma planta. Para não haver excesso de umidade, 

os copos foram perfurados na parte de baixo. As mudas permaneceram nos copos 

descartáveis até atingir de 10 cm a 15 cm de altura, que logo foram transplantados ao 

local definitivo. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados (DBC), onde os 

tratamentos utilizados foram os níveis de adubação nitrogenada (0, 100, 200 e 300 kg de 

N ha-1), distribuídas em quatro repetições. Cada unidade amostral foi composta por 3 

linhas de 5 m de comprimento cada e espaçada a 3 m entre elas, totalizando uma área 

amostral de 45 m2, sendo a linha central considerada área útil de cada unidade 

experimental. O espaçamento adotado no momento do plantio foi o de 3 x 1 m totalizando 

3.333 plantas por hectare. 

O preparo do solo foi realizado de forma convencional. Depois de realizado o 

processo de revolvimento do solo foi realizado a abertura das covas com dimensões de 

30 x 30 x 30 cm, sendo largura, comprimento e profundidade respectivamente. As covas 

foram distribuídas em 3 linhas sentido leste-oeste, com espaçamento de 3 m x 1 m. O 

preparo das covas foi realizado 20 dias antes do transplantio das mudas. 
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Como adubo químico foi considerada a fonte nitrogenada Ureia (45% de N) sendo 

aplicado 40% na base e em duas aplicações de cobertura com 30% cada, sendo uma aos 

30 dias após o plantio e a outra aos 60 dias. Estas porcentagens de parcelamento do adubo 

químico nitrogenado na base e na cobertura foram definidas para todas as doses dos 

tratamentos de adubação mineral.  

No final do ciclo de cultivo foram avaliadas nas plantas da área útil de cada 

subparcela as características de: comprimento da haste principal (CP, em cm), diâmetro 

do caule (DC), número de folhas da haste principal (NF), comprimento (CF) e diâmetro 

do fruto (DF), número de frutos (NF), massa de frutos (MF) e os sólidos solúveis (SS). 

A massa de fruto (MF) foram determinadas pela relação da produção da parcela 

pelo número de frutos e expresso em quilogramas (kg); O diâmetro do fruto (DF) e 

comprimento do fruto (CF) foram aferidos com régua milimétrica; O teor de sólidos 

solúveis do fruto (SS) foram determinados a partir do suco extraído do centro da polpa 

utilizando-se um refratômetro digital portátil, com compensação automática de 

temperatura. 

 

Análise estatística 

Após as avaliações, os dados foram tabulados e submetidos à análise de regressão 

linear múltipla (p ≤ 0,05) para verificar a relação entre as doses de nutrientes no 

desempenho agronômico da melancia cultivada em sistema de sequeiro. As análises 

foram realizadas no programa estatístico R (Core Team, 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O desenvolvimento vegetativo de qualquer cultura interfere diretamente na 

densidade de plantio, influenciando no tamanho dos frutos e na produção por planta. 

Todavia, a análise quantitativa do crescimento é o primeiro passo na análise de produção 

vegetal (MELO et al., 2010). O crescimento e o diâmetro do ramo principal, o número de 

folhas e o de frutos foi motivado pelas diferentes doses de nitrogênio, onde o modelo 

quadrático foi ajustado para essas características (Figura 1). 
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Figura 1: Variação média do comprimento do ramo principal (A), número de folhas 

(B), diâmetro do ramo (C) e número de frutos (C) de melancia em função da adubação 
nitrogenada em sistema de sequeiro. 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

Para o comprimento do ramo (Figura 1A), podemos verificar que o ponto máximo 

de aproveitamento é de 206 kg ha -1 de N, no qual o ramo pode atingir em média 190 cm. 

Esses resultados são inferiores aos obtido por Figueiredo (2020), que avaliando o 

crescimento e produtividade de melancia sob adubação nitrogenada e ethephon 

observaram crescimento médio da rama em 266 cm, com dose de 171 kg de nitrogênio 

por hectare.  

Em referência ao número de folha do ramo principal de melancia cultivados em 

sistema de sequeiro, um modelo quadrático foi ajustado, obtendo-se um valor máximo de 

29 folhas por ramo principal, com 105,25 kg N ha-1 (Figura 1B). Diferentemente do ajuste 

apresentado nos referidos resultados, Araújo et al. (2011) observou modelo linear na 

avaliação do crescimento de melancia em função das doses de N, com crescimento médio 

de 169 cm com a dose de 250 kg ha-1 de N. 

Para o diâmetro do ramo principal de melancia cultivados em sistema de sequeiro, 

um modelo quadrático foi ajustado, obtendo-se um valor máximo de 5,5 cm de diâmetro, 

quando aplicado 243,75 kg N ha-1 (Figura 1C). Podemos observar que o diâmetro do ramo 

principal aumenta conforme a quantidade de nitrogênio utilizada até a dose máxima de 

243 kg ha-1 de N, onde foi possível obter ramos principais da planta de melancia com até 

6 cm de diâmetro. 

Segundo Araújo et al. (2011) as características vegetativas de plantas de melancia, 

como o comprimento do ramo principal e o número de folhas, são variáveis de grande 
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importância para o desenvolvimento da cultura, pois podem influenciar diretamente a 

fotossíntese e, consequentemente no rendimento da cultura. Todavia, a produção de 

melancia é influenciada por diversos fatores, dentre os quais está o desenvolvimento 

vegetativo da  planta que é a base de sustentação do vegetal, onde vai carregar 

informações, direcionar e transportar determinadas substâncias essenciais para o 

desenvolvimento produtivo da planta (OLIVEIRA et al., 2020).  

Geralmente os agricultores têm como principal objetivo atingir grande 

produtividade e qualidade na sua lavoura, no caso dos produtores de melancia não é 

diferente, na maioria das vezes são necessários amplos investimentos, por isso é 

importante saber as quantidades corretas de adubo para utilizar na lavoura (REIS et al., 

2019). Dessa forma é possível observar oscilação no número de frutos produzidos por 

hectare em relação as diferentes doses de N, o ponto onde ocorreu o maior aproveitamento 

foi na dose de 146 kg ha-1 no qual foi possível alcançar produção de 5.251 frutos por 

hectare (Figura 1D). 

Andrade et al. (2021) observaram pouca quantidade de número de frutos por 

planta com aplicação de 70 kg ha-1 de N conduzindo o solo de maneira convencional. 

Segundo Purquerio e Cecílio Filho (2005) a menor quantidade de fruto por planta pode 

alterar o tamanho e a qualidade dos frutos colhidos, além de interferir no teor de sólidos 

solúveis.  

Relacionado as características agronômicas de comprimento e diâmetro de fruto, 

massa do fruto e sólidos solúveis de melancia cultivada em sistema de sequeiro (Figura 

2), pode-se observar resposta quadrática para essas características em função da adubação 

nitrogenada. 
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Figura 5: Variação média do comprimento (A) e diâmetro de fruto (B), massa do fruto (C) 

e sólidos solúveis (D) de melancia em função da adubação nitrogenada em sistema de 
sequeiro. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

No comprimento do fruto de melancia cultivados em sistema de sequeiro foi 

possível observar um modelo quadrático, onde o comprimento máximo de 25 cm é 

alcançado com a dose de 225 kg N ha-1 (Figura 2A). Analisando o fator das diferentes 

doses de nitrogênio, é possível observar que não houve tanta variação, mesmo aplicando 

doses diferentes, os maiores frutos foram obtidos das plantas que foram aplicados de 100 

a 200 kg ha-1 de N, com presença de frutos de até 25 cm. 

Em relação a influencia do N no diâmetro do fruto (Figura 2B), pode-se observar 

que a medida que aumenta a dose de N até a máxima de 117,5 kg ha-1 de N, o diâmetro 

médio do fruto aumenta até o ponto de 60,5 cm, após doses superiores os frutos tendem 

apresentar valores menores. 

Segundo Andrade et al. (2021) o tamanho dos frutos é medido através da 

circunferência do diâmetro, no sentido transversal do fruto, e do comprimento do fruto, 

sentido longitudinal, onde observaram valores de 78 cm e 89 cm, respectivamente, valores 

esses superiores aos observado no presente estudo. De acordo com os autores, o maior 

comprimento dos frutos está relacionado a menor competição intraespecífica por água e 

nutrientes, proporcionando melhor aproveitamento dos nutrientes disponível pela 

adubação.  

Com relação a massa do fruto (Figura 2C) o modelo quadrático foi ajustado, 

obtendo-se um valor máximo de 3,837 g por fruto, com 172,5 kg N ha-1 aplicado no 
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cultivo de melancia em sistema de sequeiro. O nitrogênio é um elemento essencial nos 

cultivos de culturas como da melancia, influenciando a produção e a qualidade do fruto, 

pois, quando aplicado na quantidade ideal para a planta, influencia diretamente as 

características físicas e químicas dos frutos (RIBEIRO et al., 2014). 

Os níveis crescentes de nitrogênio aumentaram a massa do fruto, atingindo a 

produtividade máxima com 172 kg ha-1 que produziu frutos de até 3.830 g. Esses 

resultados podem ser em decorrência de o fruto ser um órgão da planta que acumula maior 

massa seca e é o principal dreno de produtos da fotossíntese no final do ciclo da cultura 

(BARROS et al., 2012). Quanto a absorção de nutrientes pela cultura da melancia ocorre 

principalmente durante o período vegetativo, onde a necessidade de nitrogênio para o 

desenvolvimento dos frutos, tem de ser devidamente equilibrada para corresponder a 

maior produção dos frutos (LIMA, 2012).  

É importante observar que os níveis de sólidos solúveis (Figura 2D) que foram 

obtidos através da polpa dos frutos de melancia tiveram variação diante dos diferentes 

níveis de adubação nitrogenada, onde o modelo quadrático foi ajustado para a variável, 

obtendo-se um valor máximo de 10,5 ºBrix, com 155 kg N ha-1. Andrade Júnior et al. 

(2006) trabalhando com diferentes doses de nitrogênio (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de N) 

via fertirrigação na cultura da melancia, verificaram que não houve influencia das doses 

sob o teor de sólidos solúveis. Por outro lado, Morais et al. (2008) estudando efeito de 

nitrogênio e lâminas de água sob produção de melancia no Vale do Curu, CE, obtiveram 

respostas com modelo quadrático e valores máximos de °Brix de 10,27, obtidos com a 

aplicação de 198 kg ha-1 de nitrogênio, resultado que se assemelha ao da presente 

pesquisa. 

O acúmulo de açúcar presentes nos frutos, medido pelo teor de °Brix, é de grande 

importância em virtude da alta correlação existente entre conteúdo de açúcar e qualidade 

do fruto. O teor de sólidos solúveis em frutos de melancia é considerado parâmetro 

importante para ditar a qualidade do fruto e melhorar o valor de mercado do mesmo, que 

de acordo com o teor mínimo aceitável à comercialização é de 10 °Brix, onde foi 

observado na presente pesquisa  (BARROS et al., 2012). 
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CONCLUSÕES 

 

A massa fresca do fruto de melancia aumentou significativamente com as doses 

de nitrogênio até o ponto máximo de 172,5 kg N ha-1, sendo observado resposta 

quadrática para o comprimento da haste principal, diâmetro do caule, número de folhas 

da haste principal, comprimento e diâmetro do fruto, número de frutos e massa de 

frutos. 

O teor de sólidos solúveis apresentou resposta quadráticas aos níveis de 

adubação nitrogenada, onde houve maior acúmulo de açúcar na dose máxima de 155 kg 

N ha-1, apresentando até 10,5 °Brix, refletindo em maior qualidade comercial. 
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